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Bossoroca
História 
No início da colonização do município de Bossoroca, imigrantes de 
outras pátrias encontraram por aqui hospitalidade permanente. 
Com costumes diversos e idiomas diferentes, que associaram-se ao 
dialeto Guarany, formaram ao longo dos tempos, usos e costumes 
típicos do povo missioneiro.

A fusão de sangue entre as diversas origens é o resultado positivo 
que mostra o bossoroquense de hoje, na altivez, na persistência, na 
hombridade e na honradez.
Tantas virtudes, tantas qualidades, verdadeiro prodígio realizado por 
aqueles que foram os primeiros habitantes deste lugar, enfrentando 
todo tipo de difi culdades, muitas vezes com sacrifícios insuperáveis.
O caráter, a dignidade e a austeridade de um povo, sobrepujou os 
preconceitos e toda a objeção imposta pela negligência humana.
Esta terra vermelha, com raízes num longínquo passado, esteve 
adormecida nos séculos, mas surgiu imponente em 12 de outubro de 
1965, quando brotou da seiva jesuítica, cheia de vigor e estoicismo.

Hoje, depois de tanto tempo, a cada dia fl oresce e frutifi ca, orgul-
hando seus fi lhos e os que aqui se aquerenciaram.
A Buena Terra Missioneira está assentada em uma base sólida, 
fundada por imigrantes corajosos e desprendidos e por homens e 
mulheres, que com raça, escreveram a história de nosso município. 
As marcas desta história ainda estão por aqui, testemunhando um 
tempo glorioso e arrojado, como testemunhas do passado, impo-
nentes no presente e desafi ando o futuro. Um legado às gerações 
pelos nossos heróis pioneiros.
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Primeira Querência do Rio Grande
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São Nicolau
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São Nicolau 
História 

Conhecer a história de São Nicolau é desvendar a magia que envolve 
essa terra há quase 400 anos. São Nicolau do Piratini foi à primeira 
Redução, fundada em 03 de maio de 1626. Em 1638, devido à invasão 
dos bandeirantes, os índios imigraram para a margem direita do rio 
Uruguai e fi xaram-se em apostoles. Na fase dos Sete Povos, em 1687, 
São Nicolau voltou a ser fundada. Foi a única Redução da primeira 
fase jesuítica, a ser refundada na segunda fase, período conhecido 
como o dos Sete Povos das Missões. 

O sítio histórico junto à praça, o marco da chegada dos jesuítas no 
chamado Passo do Padre, e o Café de Cambona, estão entre as prin-
cipais atrações turísticas. A origem do nome foi uma homenagem 
à Nicolau Duran Mastrilli, arcebispo da Cúria de Buenos de Aires. A 
economia gira em torno da agricultura, com a produção em grande 
escala de soja, trigo e milho, além da pecuária de corte e leite. A 
população é estimada em 5.727 habitantes.



90

90
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São Paulo 
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São Paulo das 
Missões 
História 
Em São Paulo das Missões, o “Cantão Suíço das Missões”, por sua 
semelhança geográfi ca com a Suíça, a cultura alemã se faz muito 
presente. Também é regionalmente conhecida como a “Cidade das 
Orquídeas”, devido ao seu cultivo. O município foi fundado no ano 
de 1912, por um pequeno grupo de colonos de origem alemã. São 
Paulo das Missões foi constituído com áreas de parte de seu distrito 
e dos distritos de Roque Gonzales e Porto Xavier, pertencentes ao 
município de Cerro Largo. A criação efetivou-se em 30 de dezembro 
de 1965, desmembrando do município de Cerro Largo. A origem do 
nome se deve a data em que chegaram os primeiros moradores, 25 
de janeiro, dia da conversão de São Paulo. Missões, foi acrescido por 
estar situado na região. Com cerca de 6.385 habitantes, a base da 
economia está na agricultura familiar, pecuária leiteira e de corte, 
comércio e agroindústrias.
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Terra do Centro Germânico 
Missioneiro
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São Pedro 
do Butiá
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São Pedro do Butiá
História 

A história de São Pedro do Butiá inicia um novo capítulo com a vinda 
dos colonizadores de origem germânica, em 1907. A comunidade foi 
fundada por Pedro Thomas. A emancipação ocorreu em 20 de março 
de 1992, desmembrando do município de Cerro Largo. 

O município tem mais de 90% de descendentes alemães vindos da 
região Hunsrück/Alemanha, e conta com aproximadamente 3.000 
habitantes. Em 2008 foi inaugurado o Centro Germânico Missionei-
ro. Esse complexo tem como ponto principal o monumento de trinta 
metros de altura em homenagem ao padroeiro São Pedro, além de 
construções típicas alemãs, resgatadas de seus locais de origem e 
reconstruídas, visando preservar a cultura dos pioneiros da cultura 
germânica. A economia é baseada no setor agropecuário, além de 
culturas de soja, milho e trigo. O município é o maior produtor de 
leitões per capita do Rio Grande do Sul.
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Berço das Águas
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Sete de Setembro
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Sete de Setembro
História 
Sete de Setembro possui grande riqueza cultural e histórica, com 
costumes e tradições marcantes de diversas etnias que formam sua 
população de aproximadamente 2.124 habitantes. Entre elas, alemã, 
italiana, sueca e russa, com predominância da polonesa. Com um 
imenso potencial turístico, o município tem na religiosidade o mar-
co forte desde o início da colonização. 

Por sua beleza natural, Sete de Setembro é conhecido regionalmente 
como “Berço das Águas”. O nome do município é em reconhecimento 
à pátria, pois no início de setembro chegaram os primeiros colo-
nizadores; e como o fundador, Henrique Shildt, era muito patriota, 
indicou o nome “Sete de Setembro”. Com aproximadamente 2.124 ha-
bitantes, a base da economia é essencialmente agrícola, com ênfase 
na produção de grãos e suinocultura. A data de criação do município 
ocorreu em 22 de outubro de 1995.
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Terra Pátria das Missões
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Ubiretama
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Ubiretama
História 

Ubiretama foi fundada em 24 de julho de 1909 com o nome de “Povo-
ado Laranjeira”. Inicialmente pertenceu a Santo Ângelo, na condição 
de distrito, mas com a emancipação de Santa Rosa em 1931, passou 
a fazer parte deste município. Em 1944 foi denominada de Ubireta-
ma, que na língua tupi-guarani signifi ca “Terra Pátria”. 

Ubiretama adquiriu sua emancipação política em 28 de dezembro 
de 1995, e no dia 1º de janeiro de 1997, tomou posse a primeira ad-
ministração municipal. A história recente do município mostra que 
sua emancipação foi o caminho mais curto para o desenvolvimento 
social e econômico. Ubiretama está conseguindo cada vez mais pro-
porcionar qualidade de vida a seus munícipes, com a infraestrutura 
necessária para enfrentar os desafi os do Século XXI. Possui cerca de 
2.296 habitantes e tem naagricultura a principal base da economia.
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Integração de Etnias
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Vitória das 
Missões
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Vitória das Missões 
História 
O município de Vitória das Missões se formou a partir do agri-
cultor Luiz Kruel, proprietário de terras na localidade, que para                             
homenagear a esposa chamada Vitória, deu esse nome ao local. 
Com o passar do tempo, o território foi denominado de Colônia 
Vitória. Mais tarde foram chegando os imigrantes alemães, italianos 
e portugueses. Em 1992, o município desvinculou-se de Santo Ânge-
lo conquistando a sua emancipação, quando passou a chamar-se 
Vitória das Missões. 

Em 2009 foi inaugurada a principal obra da história do município: 
o acesso asfáltico ligando a sede à BR 285. No mesmo ano, também 
foi inaugurada a Praça 20 de Março, que é o ponto de encontro das 
famílias e de realizações de eventos. A economia do município, que 
possuí 3.676 habitantes, é baseada na agricultura.
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As cidades Missioneiras
estão de braços abertos 
para receber você e sua 
família!  

Saiba mais em: www.rotamissoes.com.br


